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MORDOMO INFIEL = CAUSA DUAS: RECUSA AO SENHORIO DIVINO 
“Porque a rebeldia é como o pecado da feitiçaria, e a arrogância como o mal da idolatria.” 

1ª Samuel 15:23ª.NVI 

 No que concerne à mordomia dos bens – a entrega devolutiva do percentual 
especificado pelo Eterno, mais ofertas alçadas, visto tudo a Ele pertencer – da mesma causa 
primeira da hipócrita humildade aludida na edição nº1059 editada em 14.06.2015, existem 
causas subjacentes ao ‘roubo branco’, efetuado contra o Eterno e Sua causa terrena, nas vidas 
de tais pessoas que cometem tal desapropriação indébita contra o Senhor da Vida, pois o mero 
fato de se reter um bem de outrem em benefício próprio, indica no mínimo uma distorção de 
caráter. Há o engano e avareza que refletem o próprio caráter do arqui-inimigo do Eterno, pois 
a escassez de recursos para investimentos em prol do bem da humanidade, deixa o campo 
livre para a disseminação do mal. E o Evangelho puro, não comércio, que é nossa visão de fé, é 
o maior bem que se pode dar ao ser humano. A quem interessa a permanência do ser humano 
no caos espiritual e social, senão àquele que juntamente com ele já se encontra perdido!? A 
economia de uma única pizza – e todos aqui em nosso reduto saboreiam pizza, uma ou duas 
vezes por semana – pode representar uma suculenta refeição para alguém na África, ou 
mesmo alhures em nosso Brasil, que se nutre parcamente vez ou outra. 

 Ora, contribuir é dar algo a alguém do que nos pertence, e o bom siso, o bom juízo nos 
recomenda a não fazer uso indevido do que não nos pertence, sob pena de graves 
consequências: o valor da conta de água e luz e telefonia não nos pertence, o que acontecerá 
se não entregarmos os valores a seus legítimos donos? O valor do aluguel, da prestação da 
casa   e do condomínio, não nos pertence, o que acontecerá se não entregarmos os devidos 
valores a quem de direito? Conheço pessoa, e muitos que me leem também conhecem, que 
arrematou em leilão um apartamento, cujo antigo proprietário reteve para si os valores do 
condomínio. 

 Ah, tá! E a quem recusa o Senhorio Divino, nada? Certamente ileso não ficará! “Desde 
os dias de vossos pais vos desviastes dos meus estatutos, e não os guardastes. Tornai vós 
para mim, e eu tornarei para vós, diz o Senhor dos Exércitos. Mas vós dizeis: Em que 
havemos de tornar? Roubará o homem a Deus? Todavia vós me roubais, e dizeis: Em que te 
roubamos? Nos dízimos e nas ofertas alçadas. Vós sois amaldiçoados com maldição; porque 
a mim me roubais, sim, vós, esta nação toda.”Profeta Malaquias 3:7-9. Não nos é dito com 
precisão a forma do retorno – nesta vida - do não reconhecimento do Senhorio Divino, mas aí 
jaz o alerta que os Céus envia aos homens. Edsonbvaleriano_21062015. 


